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O desenvolvimento da consciência fonoarticulatória 

e a relação entre a percepção e a produção do gesto 

fonoarticulatório

The development of articulatory awareness and the 

relationship between perception and production of the 

articulatory gesture

RESUMO

Objetivos: Investigar a consciência fonoarticulatória de crianças com desenvolvimento fonológico normal de 

acordo com gênero, idade e escolaridade e analisar os desempenhos em tarefas de percepção e produção da fala. 

Métodos: Noventa crianças da Educação Infantil e primeira série do Ensino Fundamental, com idades entre 5 

e 7 anos, foram avaliadas por meio do Instrumento de Investigação da Consciência Fonoarticulatória (ICFA). O 

instrumento é subdividido em três tarefas de percepção (T1, T3 e T4) e duas de produção do gesto fonoarticula-

tório (T2 e T5). Resultados: Meninas apresentaram melhor desempenho em T1, T2, T3, escore total e tarefas de 

percepção da consciência fonoarticulatória. Crianças de 7 anos apresentaram desempenho superior em T1, T4, 

T5, escore total do teste, tarefas de percepção e produção da consciência fonoarticulatória quando comparadas às 

crianças de 5 anos. Crianças de 7 anos apresentaram melhor desempenho do que as de 6 anos em T4. Crianças de 

6 anos apresentaram desempenho superior em relação às de 5 anos em T5, escore total e tarefas de produção da 

consciência fonoarticulatória. Escolares de ensino fundamental apresentam desempenho superior ao de escolares 

de educação infantil em T1, T3, T4, T5, escore total, tarefas de percepção e produção da consciência fonoarticu-

latória. Houve diferença na correlação entre tarefas de percepção e produção do gesto fonoarticulatório, eviden-

ciando que quanto melhor for o desempenho nas tarefas de percepção, melhor será o desempenho nas tarefas de 

produção. Conclusão: A consciência fonoarticulatória aprimora-se de acordo com idade e escolaridade. Crianças 

do gênero feminino apresentam melhor desempenho do que as do gênero masculino. Quanto melhor o desem-

penho nas tarefas de percepção, melhor o desempenho nas tarefas de produção da consciência fonoarticulatória.

ABSTRACT 

Purpose: To investigate the articulatory awareness of children with normal phonological development accor-

ding to the variables gender, age and schooling, as well as to analyze their performances in speech perception 

and production tasks. Methods: Participants were 90 Preschool and Elementary School students, with ages 

between 5 and 7 years, who were evaluated using the Articulatory Awareness Investigation Instrument (AAII). 

The test is subdivided into three articulatory gesture perception tasks (T1, T3 and T4) and two articulatory 

gesture production tasks (T2 and T5). Results: Girls showed better performances in T1, T2, T3, total score, 

and articulatory awareness perception tasks. Seven-year-old subjects presented better performances in T1, 

T4, T5, total score, articulatory awareness perception and production tasks, when compared to 5-year-olds. 

Seven-year-old children presented better performances than 6-year-olds in T4. Six-year-old subjects showed 

better performances than 5-year-olds in T5, total score, and articulatory awareness production tasks. Elemen-

tary school students presented better performances than Preschool children in T1, T3, T4, T5, total score, and 

articulatory awareness perception and production tasks. There was correlation between articulatory awareness 

perception and production tasks, evidencing that the better the performance on perception tasks, the better the 

performance on the production tasks. Conclusion: Articulatory awareness improves with age and schooling. 

Female subjects show better performances than male subjects. The better the performance on articulatory 

awareness perception tasks, the better the performance on articulatory awareness production tasks.
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INTRODUÇÃO

A percepção da fala é um fenômeno bimodal, em que as 
duas modalidades de informação, auditiva e visual, são inte-
gradas e unificadas como um só estímulo. Os inputs visuais e 
auditivos podem influenciar uns aos outros, e a condição que 
permite maior inteligibilidade da fala é a condição audiovi-
sual(1). 

Observar os movimentos da boca influencia profundamente 
na percepção da fala. O efeito McGurk-MacDonald é uma 
demonstração dessa influência: quando estímulos audiovisuais 
são apresentados aos sujeitos, estes relatam ter escutado um 
fonema que não é o que eles viram, nem o que eles ouviram, 
mas uma fusão das modalidades auditiva e visual(2).

Atentar para os movimentos da boca do falante promove, 
no ouvinte, um planejamento motor que será usado quando 
produzir o movimento observado(3). A percepção audiovisual 
da fala ativa uma rede de áreas motoras no sistema nervoso, 
incluindo o cerebelo e áreas motoras corticais envolvidas no 
planejamento e na execução da produção da fala, além de áreas 
que auxiliam na propriocepção(3).

Um modelo de percepção audiovisual da fala propõe que 
representações multissensoriais da fala, derivadas dos padrões 
sonoros ou dos movimentos faciais observados, podem ser 
pensadas como hipóteses multissensoriais – mas não como 
interpretações finais – sobre os fonemas produzidos pelo fa-
lante. Essas hipóteses, extraídas das informações sensoriais, 
são mapeadas nos comandos motores utilizados na produção 
da fala. Tais comandos motores são associados a hipóteses 
baseadas em experiências passadas de produção de fala(3,4).

Teorias de percepção motora da fala defendem que esta 
percepção ocorre por meio dos gestos fonoarticulatórios do 
falante. Os gestos são representados no cérebro como coman-
dos motores invariáveis que programam os movimentos dos 
articuladores da fala. As teorias de percepção motora da fala 
propõem que os gestos fonoarticulatórios não são apenas even-
tos exclusivos para a sua produção, sendo também importantes 
para a percepção(5).

Os gestos articulatórios são os movimentos produzidos na 
fala em torno de um alvo no trato vocal. Esses movimentos têm 
um intervalo de tempo que lhes permite deslizar uns sobre os 
outros e sobrepor-se total ou parcialmente(6).

Levando-se em consideração o fenômeno bimodal de per-
cepção da fala, a consciência fonoarticulatória (CFA) é definida 
como a capacidade de perceber que os sons mudam de acordo 
com os lugares onde os articuladores entram em contato, sendo 
considerada uma sub-habilidade da consciência fonológica(7). 
Consciência fonológica é a habilidade que permite ao ser huma-
no pensar e operar sobre os sons da fala(8-16). Possui diferentes 
níveis: da palavra, da sílaba, das unidades intrassilábicas e do 
fonema(12,13,17-19).

A habilidade de refletir sobre o fonema enquanto uma re-
presentação abstrata da língua é conhecida como conhecimento 
fonêmico. Já o conhecimento fonoarticulatório é a habilidade 
de reflexão sobre os sons da fala, ou seja, os fones, que são 
entidades concretas, articulatórias(7).

A consciência fonoarticulatória é a parte da consciência fo-

nológica que permite refletir sobre as características articulató-
rias dos fonemas, contribuindo para consolidar o conhecimento 
fonêmico(20). As crianças apoiam-se em pistas articulatórias 
como estratégia inicial para segmentar as sílabas em unidades 
menores, ou seja, os fonemas(21). 

Uma pesquisa realizada com 90 crianças entre 5 e 10 anos, 
cujo objetivo foi relacionar a consciência fonoarticulatória e 
a linguagem escrita, constatou que a consciência fonoarticu-
latória é uma habilidade que se aprimora de acordo com a 
idade e a escolaridade. Os resultados também mostraram que 
o desempenho de crianças do gênero feminino é superior ao 
de crianças do gênero masculino e que existe relação entre 
consciência fonoarticulatória e aquisição da linguagem escrita. 
As autoras concluem que a CFA é uma habilidade facilitadora 
para a aprendizagem do sistema alfabético de escrita(22).

Acredita-se que a consciência fonoarticulatória seja de 
suma importância no processo de aquisição e desenvolvimento 
dos sons da fala(7). Por isso, é um recurso bastante utilizado na 
clínica fonoaudiológica.

Esta pesquisa buscou investigar o desenvolvimento das 
habilidades em consciência fonoarticulatória de crianças com 
desenvolvimento fonológico normal, de acordo com gênero, 
idade e escolaridade, bem como analisar os desempenhos nas 
tarefas de percepção e produção da consciência fonoarticulató-
ria. Tal investigação trará benefícios não apenas para as áreas de 
fonologia, aquisição da linguagem escrita e fonologia clínica, 
como também para a área de educação.

MÉTODOS

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de Santa Maria (UFSM), sob o número 
0103/2007. Quatro instituições (duas escolas públicas, uma 
escola filantrópica e um serviço de atendimento fonoaudio-
lógico) foram contatadas para obtenção do Consentimento 
Institucional. Os responsáveis pelos participantes assinaram o 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

Participantes

Participaram 90 crianças com desenvolvimento fonológico 
normal e com idades entre 5 e 7 anos, sendo 57 (63,33%) do 
gênero feminino e 33 (36,67%) do gênero masculino. Todos 
os participantes eram alunos da Educação Infantil ou primeira 
série do Ensino Fundamental da rede pública de ensino ou de 
escola filantrópica.

As crianças passaram por triagem fonoaudiológica (audição, 
órgãos fonoarticulatórios, fala e linguagem). Para fazer parte da 
amostra, os escolares deveriam apresentar bom desempenho na 
triagem fonoaudiológica, não apresentar alterações evidentes 
nos aspectos neurológico, cognitivo, psicológico e/ou emocio-
nal e não estar, ou já ter estado, em terapia fonoaudiológica.

Instrumentos e procedimentos

Para a coleta dos dados, foi utilizado o Instrumento de 
Investigação da Consciência Fonoarticulatória (ICFA)(23), que 
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está sendo preparado para publicação. Este instrumento surgiu 
da necessidade de um teste mais completo, que considerasse 
diferentes tarefas organizadas de forma sequencial, no nível do 
segmento sonoro e da palavra, para avaliar a capacidade das 
crianças de refletir sobre os movimentos que os articuladores 
(lábios, língua, dentes e palato) fazem para a sua produção(23). 
O ICFA busca investigar as habilidades em consciência fo-
noarticulatória utilizando-se de fotografias reais de bocas 
reproduzindo o gesto fonoarticulatório dos sons mais visíveis 
da língua portuguesa, a saber: [p], [b] e [m]; [f] e [v]; [l]; [s] e 
[z]; [S] e [Z]; [k] e [g].

Em cada uma das tarefas, são apresentados dois exemplos 
para que o examinador possa se certificar de que a criança 
compreendeu a atividade. O ICFA utilizado nesse estudo é 
formado por cinco tarefas: três de identificação (identificação 
da imagem fonoarticulatória a partir do som - T1; identificação 
da imagem fonoarticulatória a partir da palavra - T3; e iden-
tificação da palavra a partir do gesto fonoarticulatório - T4) 
e duas de produção (produção do som a partir da imagem 
fonoarticulatória - T2; e produção da palavra a partir do gesto 
fonoarticulatório - T5), totalizando 20 pontos.

Na primeira tarefa (T1), a criança deve relacionar o som de 
um determinado fonema ao gesto fonoarticulatório correspon-
dente na fotografia. Por exemplo, ao ouvir o som do fonema 
/v/, o sujeito deve selecionar, dentre seis fotos de diferentes 
bocas, aquela que corresponde ao som ouvido.

Para a realização da tarefa dois (T2), apresenta-se uma 
foto de boca representando um gesto fonoarticulatório, e a 
criança deve produzir o som correspondente a ele. A terceira 
tarefa (T3) consiste em identificar o gesto fonoarticulatório 
correspondente ao primeiro som de uma palavra, apresentada 
de forma oral pelo examinador. A criança deve nomear, por 
exemplo, “carro”, e identificar, dentre seis fotografias de boca, 
aquela que corresponde ao primeiro som da palavra evocada.

Na quarta tarefa (T4), é solicitado que o sujeito identifique, 
dentre quatro palavras apresentadas em forma de fotos, qual é 
a correspondente ao gesto fonoarticulatório. Na última tarefa 
(T5), a criança deve, a partir da fotografia, evocar uma palavra 
cujo primeiro som corresponda ao da boca apresentada. Por 

exemplo, ao ver a fotografia de boca correspondente aos sons 
[p, b, m], a criança deve dizer palavras como pato, bala e massa.

Análise dos dados

O perfil da amostra foi feito por meio de estatísticas des-
critivas das variáveis contínuas com valores de média, desvio 
padrão, valores mínimo e máximo, mediana e quartis. As 
comparações das variáveis categóricas entre os grupos foram 
feitas por meio do teste qui-quadrado e do teste exato de Fisher, 
devido à presença de valores esperados menores que 5, nas tabe-
las. Para comparar as variáveis numéricas entre dois grupos, foi 
utilizado o teste de Mann-Whitney. O teste de Kruskal-Wallis 
foi utilizado para comparação das variáveis numéricas entre 
três ou mais grupos, devido à ausência de distribuição normal.

A comparação dos escores das cinco tarefas do instrumento 
de avaliação adotado neste estudo foi realizada por meio do 
teste de Friedman, seguido das comparações múltiplas pelo 
teste de Wilcoxon para amostras relacionadas. Para analisar a 
relação entre os escores das tarefas, foi realizado o coeficiente 
de correlação de Sperman, devido à ausência de Distribuição 
Normal.

O nível de significância adotado para os testes estatísticos 
foi de 5%, ou seja, p≤0,05.

RESULTADOS

Quanto aos resultados da relação entre consciência fonoar-
ticulatória e gênero, houve diferença para as variáveis: acerto 
em tarefas de identificação (T1 e T3), produção (T2), percepção 
do gesto articulatório e no escore total do teste, com melhor 
desempenho de crianças do gênero feminino (Tabela 1).

Em relação aos desempenhos em consciência fonoarti-
culatória por idade, verificou-se diferença para as seguintes 
variáveis: acerto em tarefas de identificação (T1e T4), produção 
(T5), percepção do gesto fonoarticulatório, produção do gesto 
fonoarticulatório e no escore total do teste. Isso mostra que o 
desempenho no teste é aprimorado de acordo com o avanço 
da idade das crianças.

Tabela 1. Comparação dos desempenhos em consciência fonoarticulatória entre gêneros

Variável
Feminino Masculino

Valor de p
n Média DP Mediana n Média DP Mediana

T1 57 3,02 1,27 4,00 33 2,24 1,37 2,00 0,008*

T2 57 2,98 1,04 3,00 33 2,55 1,06 3,00 0,045*

T3 57 2,35 1,17 2,00 33 1,61 1,27 2,00 0,007*

T4 57 2,51 1,50 3,00 33 2,24 1,64 2,00 0,484

T5 57 2,23 1,38 2,00 33 2,06 1,34 2,00 0,544

Total 57 13,09 4,68 13,00 33 10,70 5,17 10,00 0,028*

T1+T3+T4 57 7,88 3,10 8,00 33 6,09 3,60 6,00 0,023*

T2+T5 57 5,21 2,02 5,00 33 4,61 2,05 4,00 0,188

* Valores significativos (p≤0,05) – Teste Mann-Whitney
Legenda: DP = desvio-padrão; T1 = tarefa 1 – identificação da imagem fonoarticulatória a partir do som; T2 = tarefa 2 – produção do som a partir da imagem fono-
articulatória; T3 = tarefa 3 – identificação da imagem fonoarticulatória a partir da palavra; T4 = tarefa 4 – identificação da palavra a partir do gesto fonoarticulatório;  
T5 = tarefa 5 – produção da palavra a partir do gesto fonoarticulatório
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Foram observadas diferenças em tarefas de identificação 
do som (T1) e de percepção do gesto fonoarticulatório entre 
crianças de 5 e 7 anos. Entre crianças de 5 e 7 anos e de 6 e 7 
anos, a diferença foi observada apenas em tarefa de identifica-
ção da palavra (T4). As tarefas de produção de palavra a partir 
da fotografia (T5), de produção do gesto fonoarticulatório e o 
escore total do teste apresentaram diferença entre crianças de 
5 e 6 anos e entre crianças de 5 e 7 anos (Tabela 2).

Com base nos resultados da relação entre consciência 
fonoarticulatória e escolaridade, observou-se diferença entre 
as séries para os escores das tarefas de identificação (T1, T3 
e T4) e produção (T5), percepção do gesto fonoarticulatório, 
produção do gesto fonoarticulatório e escore total do teste. Isso 
evidencia desempenho superior dos escolares de primeira série 
do Ensino Fundamental quando comparados aos escolares da 
Educação Infantil (Tabela 3).

Na correlação entre os escores de tarefas de percepção do 
gesto fonoarticulatório e de produção do gesto fonoarticula-
tório, na amostra total e de acordo com gênero, idade e série, 
verificou-se diferença entre os escores dos subtotais, tanto na 
amostra geral, quanto na comparação referente a gênero, idade 
e escolaridade. 

Houve correlação entre as tarefas de percepção e de produ-
ção do gesto fonoarticulatório, ou seja, quanto maior o escore 
em tarefas de percepção do gesto fonoarticulatório, maior 
o escore em tarefas de produção do gesto fonoarticulatório 
(Tabela 4).

DISCUSSÃO

Os resultados desta pesquisa mostram que crianças do gêne-
ro feminino apresentam desempenho superior em consciência 
fonoarticulatória quando comparadas às do gênero masculino, 
confirmando os achados de um estudo piloto em consciência 
fonoarticulatória(22). Pesquisas envolvendo a consciência fono-
lógica também encontraram desempenho superior das meninas 
em relação aos meninos(24-26).

Meninas parecem possuir melhor habilidade para analisar 
unidades menores em palavras do que os meninos(25,26). Um 
estudo baseado em ressonância magnética constatou que o 
cérebro feminino tem maior capacidade para isolar os sons 
das palavras e agir sobre cada um deles quando comparado ao 
cérebro masculino(27).

Existem estudos em consciência fonológica que discordam 

Tabela 2. Comparação dos desempenhos em consciência fonoarticulatória entre idades

Variável 5 anos 6 anos 7 anos Valor de p

n Média DP Mediana n Média DP Mediana n Média DP Mediana

T1 15 1,87 1,60 2,00 44 2,75 1,30 3,00 31 3,13 1,15 4,00 0,025*

T2 15 2,67 1,11 3,00 44 2,77 1,10 3,00 31 2,97 1,02 3,00 0,641

T3 15 1,60 1,18 2,00 44 2,00 1,26 2,00 31 2,42 1,23 2,00 0,139

T4 15 1,33 1,11 1,00 44 2,20 1,62 2,00 31 3,23 1,20 4,00 <0,001*

T5 15 0,87 1,19 0,00 44 2,18 1,26 2,00 31 2,77 1,15 3,00 <0,001*

Total 15 8,33 4,45 10,00 44 11,91 4,87 12,00 31 14,52 4,12 16,00 <0,001*

T1+T3+T4 15 4,80 3,00 6,00 44 6,95 3,41 7,00 31 8,77 2,75 9,00 <0,001*

T2+T5 15 3,53 1,85 4,00 44 4,95 2,06 5,00 31 5,74 1,75 6,00 0.004*

* Valores significativos (p≤0,05) – Teste Kruskal-Wallis
Legenda: DP = desvio-padrão; T1 = tarefa 1 – identificação da imagem fonoarticulatória a partir do som; T2 = tarefa 2 – produção do som a partir da imagem fono-
articulatória; T3 = tarefa 3 – identificação da imagem fonoarticulatória a partir da palavra; T4 = tarefa 4 – identificação da palavra a partir do gesto fonoarticulatório;  
T5 = tarefa 5 – produção da palavra a partir do gesto fonoarticulatório

Tabela 3. Comparação dos desempenhos em consciência fonoarticulatória entre séries

Variável
Educação infantil 1a série do ensino fundamental

Valor de p
n Média DP Mediana n Média DP Mediana

T1 35 2,17 1,44 2,00 55 3,09 1,17 4,00 0,002*

T2 35 2,69 1,05 3,00 55 2,91 1,08 3,00 0,273

T3 35 1,54 1,17 2,00 55 2,42 1,20 2,00 0,002*

T4 35 1,66 1,47 1,00 55 2,89 1,41 4,00 <0,001*

T5 35 1,43 1,22 1,00 55 2,64 1,24 3,00 <0,001*

Total 35 9,49 4,55 9,00 55 13,95 4,46 15,00 <0,001*

T1+T3+T4 35 5,37 3,17 5,00 55 8,40 2,99 9,00 <0,001*

T2+T5 35 4,11 1,88 4,00 55 5,55 1,96 6,00 0,002*

* Valores significativos (p≤0,05) – Teste Mann-Whitney
Legenda: DP = desvio-padrão; T1 = tarefa 1 – identificação da imagem fonoarticulatória a partir do som; T2 = tarefa 2 – produção do som a partir da imagem fono-
articulatória; T3 = tarefa 3 – identificação da imagem fonoarticulatória a partir da palavra; T4 = tarefa 4 – identificação da palavra a partir do gesto fonoarticulatório;  
T5 = tarefa 5 – produção da palavra a partir do gesto fonoarticulatório
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dos resultados encontrados para a consciência fonoarticulatória, 
no presente trabalho. No entanto, tais pesquisas não obtiveram 
diferenças entre as crianças do gênero masculino e feminino no 
que se refere aos níveis de consciência fonológica(16,28). Apesar 
do vasto referencial sobre o assunto, não foram localizados, 
até o momento, estudos em que o desempenho de sujeitos 
do gênero masculino fosse superior ao de sujeitos do gênero 
feminino em habilidades metafonológicas. 

Os resultados encontrados na relação entre consciência 
fonoarticulatória e idade confirmam os achados de um estu-
do piloto que evidencia que esta habilidade é aprimorada de 
acordo com o avanço da idade dos sujeitos(22). De uma forma 
geral, os resultados obtidos confirmam os achados de que as 
habilidades metafonológicas são aprimoradas de acordo com 
o avanço da idade(18,29).

Em outro estudo, também foi constatado que o desempenho 
em consciência fonológica aumenta com o avanço da idade. 
As crianças de 7 e 8 anos apresentaram maiores escores que 
as de 4, 5 e 6 anos. A autora infere que isso se deve ao fato 
de as crianças com maior idade já terem sido alfabetizadas(10).

Resultados semelhantes foram obtidos por uma pesquisa(30) 

que apontou que o desenvolvimento da consciência fonológica 
é influenciado pela idade e escolaridade. Porém, a escolaridade 
mostrou-se mais influente. Para os autores, a instrução da leitura 
parece ser essencial para o desenvolvimento da consciência 
fonológica(30). 

Crianças da Educação Infantil apresentam desempenho 
inferior em consciência fonoarticulatória, possivelmente pelo 
fato de não estarem com maturidade para lidar com tarefas 
tão abstratas. O maior grau de dispersão e o egocentrismo 

(pensamento subjetivo, centrado nas próprias experiências) 
são características de crianças de educação infantil, o que 
pode explicar os resultados inferiores(29). Os desempenhos 
inferiores de pré-escolares podem ser atribuídos ao fato de 
estes não estarem formalmente alfabetizados e prestarem mais 
atenção no significado das palavras do que nos seus sons(28). 
A consciência linguística, que permite que as crianças fiquem 
atentas às informações sonoras das palavras, desvinculando-as 
exclusivamente do seu valor semântico, é um processamento 
psicolinguístico lento que se desenvolve espontaneamente e se 
aprimora com a escolarização(10).

O presente estudo reforça o fato de que quanto melhor o 
desempenho das crianças em tarefas de percepção, melhor o 
desempenho em tarefas de produção. Tais achados corroboram 
um estudo(1) que evidencia que determinadas áreas do cérebro, 
ativadas durante a produção da fala, também são ativadas durante 
a percepção audiovisual da fala. A ativação das áreas corticais 
ocorre, primeiramente, quando os movimentos da boca são 
observados pelo ouvinte, sugerindo a utilização de um sistema 
compartilhado para a percepção audiovisual da fala e sua produ-
ção(1).Este estudo buscou correlacionar dados de percepção visual 
e produção da fala. No entanto, estudos futuros são necessários, 
principalmente com imageamento cerebral, para buscar maiores 
evidências de que percepção e produção possam estar interligadas 
nas habilidades de consciência fonoarticulatória.

CONCLUSÃO

A análise dos dados permite afirmar que a consciência fono-
articulatória é aprimorada de acordo com o avanço da idade e da 
escolaridade. Crianças do gênero feminino apresentam melhor 
desempenho em consciência fonoarticulatória quando compa-
radas com as do gênero masculino. Também há evidências de 
que, quanto melhor o desempenho em tarefas de percepção da 
consciência fonoarticulatória, melhor o desempenho em tarefas 
de produção da consciência fonoarticulatória.
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